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RESUMO 
O presente trabalho faz uma abordagem sobre o ensino de Estatística Descritiva 
de modo geral e em Angola em particular, precisamente no Instituto Superior de 
Ciências de Educação de Huambo, na formação de professores de Geografia. 
Fazem-se reflexões sobre as problemáticas actuais da Estatística na Instituição, 
além disso, se expressam ideias sobre as características do modelo didáctico para 
contribuir ao processo de ensino-aprendizagem da disciplina Estatística Aplicada 
na formação de professores de Geografia do ISCED do Huambo-Repúbilca de 
Angola. 
PALAVRAS-CHAVE: Educação; processo de ensino-aprendizagem; Estatística 
Descritiva; modelo didáctico; formação de professores de Geografia. 
 




This paper presents an approach about the teaching of Descriptive Statistics in 
general and in Angola in particular, precisely at the Institute of Education 
Sciences of Huambo, in training teachers of Geography. Make up reflections on 
current issues of the Statistical Institution, moreover, express ideas about the 
characteristics of the didactic model to contribute to the teaching - learning 
process of discipline Applied Statistics in training teachers of Geography of ISCED 
of Huambo - Repúbilca of Angola. 
KEYWORDS: Education; teaching- learning process; Descriptive Statistics; 
didactic model; training of teacher of Geography. 
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INTRODUÇÃO 
O acelerado desenvolvimento cietifíco-tecnico e a complexa dinâmica social e 
cultural da época contemporânea, orientam aos sistemas educativos exigências 
cada vez maiores em quanto a preparação das crianças e jovens para a sua 
inserção na sociedade e para que sejam capazes de cumprir satisfatoriamente 
com as tarefas, que em ordem social, profissional e pessoal lhes imponham a 
vida, dotados de um pensamento critico e reflexivo. 
Mundialmente o processo de análise e transformação de concepções em torno da 
educação, tem condicionado que se converta em um dos problemas fundamentais 
de todos os países, em dependência do sistema social, do nível de 
desenvolvimento socioeconómico, que tem conduzido a modificar as formas de 
trabalhos dos professores, o que se põem de manifesto a luz dos princípios, 
acordados e declarações nas grandes conferências mundiais e regionais, 
realizadas como a Comissão Delores, da UNESCO. Na qual, se compreende a 
educação como um processo ao longo de toda vida, resultado na qualidade e na 
participação de todos os agentes e forcas sociais. 
Por isso, desde a década de 80 o aperfeiçoamento do processo de ensino-
aprendizagem da Estatística tem sido de grande interesse em distintos países do 
mundo por sua utilidade na investigação, na técnica, na vida profissional e por 
sua contribuição no desenvolvimento do pensamento crítico. 
O anterior expressa, como mundialmente o aperfeiçoamento do processo de 
ensino-aprendizagem da Estatística se converte em um dos problemas 
fundamentais das ciências pedagógicas a resolver em todos os países. A nível 
internacional se reconhece os resultados de trabalhos realizados por: Fleiss, 
(1997),  Batanero (1999), Behar (2001), Goldino (2001). Em particular em Cuba 
as investigações desta temática tem sido tratada por: Egana, E. (2003), Blanco 
M. (2003), Hurtado F. (2005), Fernandez C. (2010) e Quintana A. (2011), entre 
outros, os quais tem abordado desde diferentes pontos de vista as concepções 
acerca do ensino desta ciência. 
Em Angola identificou-se trabalhos realizados por Costa (2008), entre outros, 
mas, pouco se tem feito para melhoramento do processo de ensino-aprendizagem 
da Estatística. 
Por estas e outras razões, a autora propõe como Objectivo deste trabalho: 
Elaborar um modelo didáctico que contribua ao melhoramento do processo de 
ensino-aprendizagem da Estatística descritiva na formação de professores de 
Geografia do ISCED-Huambo. 
O materialismo dialéctico possibilitou a selecção do sistema de métodos que 
garantirão a execução da investigação. Aplicaram-se os seguintes métodos de 
investigação: 
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De nivel teórico 
Histórico-lógico: para investigar os antecedentes históricos acerca do processo de 
ensino-aprendizagem da Estatística Descritiva e da formação de professores do 
ISCED-Hbo.  
Inducção-deducção: para determinar as regularidades didáctica que sustentam os 
fundamentos teórico-metodológicos da proposta. 
Análise e síntese: para conseguir a sistematização das informações.  
Análisis documental: para o estudio e análise da literatura especializada, dos 
documentos normativos vigentes e dos resultados da investigação. 
Enfoque sistémico: para revelar durante o processo, as características e relações 
entre os componentes do modelo didáctico elaborado.  
Modelação: para representar o processo de ensino-aprendizagem da Estatística 
Descritiva e establecer as relações entre os componentes fundamentais e a 
estructura  de modelo didáctico. 
 
De nivel empirico 
Entrevista e questionários: para obter informação do estado actual do processo 
de ensino-aprendizagem da Estatística.  
Provas pedagógicas: para diagnosticar e comprovar o domínio dos conocimentos 
e habilidades.  
Experimento pedagógico (pré-experimento): para avaliar a viabilidade da 
aplicação práctica do modelo didáctico. 
Uma aproximação a teoria sobre modelos 
A palavra modelo provem do latin modulus que significa medida, ritmo, 
magnitude e esta relacionada com a palavra modus: copia, imagem. 
Na literatura  relacionada com o tema, existe um grande número de definições 
sobre o termo modelo que refletem em grande medida seus rasgos e funções:  
No Dicionário Cervantes da língua se define como: “ Objecto que se reproduz 
imitándo-lo. Representação em pequena escala...” (Colectivo de autores 1998). 
Segundo Garcia Hoz considera que:  
“O modelo implica uma representação de um objecto que realizando-se para 
poder resolver um problema, constitui um sistema de signos que expressa e 
desenvolve uma relação entre dois sistemas; um real: o problema 
propriamente e outro simbólico ou ideal: o modelo em si” (Garcia, T. 2007:8).  
Para, A Valle o modelo especificamente na área científica e considerado como:  
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“a representação daquelas características essenciais do objecto que se 
investiga, que cumpre uma função heurística, já que permite descobrir e 
estudar novas relações e qualidades desse objecto de estudo com vista a 
transformação da realidade”( Valle, A. 2007: 14). 
A análise teórica realizada a partir das definições e pontos de vista sobre modelo 
e modelação pelos diferentes autores antes mencionados constituem referentes 
para a definição de modelo didáctico para o processo de ensino-aprendizagem da 
Estatística Descritiva na formação de professores de Geografia, que a autora 
contextualiza, elabora e define como:  
“Uma abstração do processo de ensino-aprendizagem da Estatística 
Descritiva, concebida mediante a representação das relações que se dão entre 
professores e estudantes e entre estudantes  dentro do grupo ou fora dele, a 
partir dos nexos e das relações dialéticas que se estabelecem entre 
componentes didácticos do processo de ensino-aprendizagem, as relações de 
interdisciplinaridade com a Geografia e a Metodologia de Investigação 
Científica, as aulas de campo e o uso das tecnologias, com a finalidade de 
transformar o ensino e aprendizagem da Estatística Descritiva na formação de 
professores de Geografia”. 
Fundamentos teóricos de modelo didáctico. 
O modelo didáctico  para contribuir ao melhoramento processo de ensino-
aprendizagem da Estatística Descritiva, possui como fundamentos essenciais os 
que lhe oferece a Filosofia, a Sociologia, a Psicologia, a Pedagogia e a Didáctica 
como ciência. 
O Filosófico, se sustente em uma concepção do homem, que tem suas beses na 
forma de pensar, perceber e actuar do ser humano e sobre a sociedade e o 
mundo natural e social que o rodeia, se baseia na concepção dialética-
materialista do desenvolvimento, particularmente a teoria do conhecimento e da 
actividade. 
No Sociológico, se baseia nos princípios da sociedade angolana e na Sociologia da 
Educação, se assume o labor profissional sustentado no carácter humanista social 
da educação, a actividade ideológica que se leva a pratica, o valor patriotismo, 
valores éticos e morais. 
Desde o Psicológico, se baseia no enfoque histórico-cultural elaborado por 
Vigostsky e seus seguidores, e as concepções sobre aprendizagem, as que se 
manifestam que a educação deve estimar a actividade mental do estudante, tanto 
no afectivo-valorativo como em seu crescimento pessoal. 
O sustento Pedagógico, se encontra nas leis, princípios e categorias da 
Pedagogia, além disso, se tem em consideração o enfoque de desenvolvimento do 
processo de ensino-aprendizagem de autores cubanos e os fundamentos que se 
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apresenta nas Lei de Bases do subsistema de educação Universitária da República 
de Angola. 
Desde o ponto de vista Didáctico, se assumem as concepções da Didáctica Geral, 
além disso, se tem em consideração as exigências didácticas expostas no perfil de 
saída dos estudantes do Instituto Superior de Ciências de Educação do Huambo. 
Princípios do modelo didáctico 
A palavra principio provem do Latin Principiun, significa: fundamento, inicio, 
ponto de partida, ideia reitora, regra fundamental. 
Segundo o dicionário filosófico de Rosenthal, se define os princípios como: “Ponto 
de partida, ideia reitora, regra fundamental de conducta”. 
Os princípios que se apresentam neste trabalho, foram determinados a partir dos 
resultados propostos dos doutores Silvestre e Zibelberstein (2002). Tomando 
como referência, a autora propõe os seguintes princípios para o modelo de 
processo de ensino-aprendizagem da Estatística Descritiva na formação de 
professores de Geografia: 
 Princípio do carácter científico; 
 Princípios de estruturar o processo de ensino-aprendizagem desde a busca 
activa de conhecimento pelos estudantes; 
 Princípio da interdisciplinaridade;  
 Princípio de vincular o conteúdo de aprendizagem com a pratica social. 
Finalidade do modelo didáctico 
Contribuir na transformação da direcção do processo de ensino-aprendizagem da 
disciplina Estatística Aplicada na formação de professores de Geografia do ISCED 
do Huambo, República de Angola. 
 
Objectivo do modelo didáctico 
Contribuir para o melhoramento do processo de ensino-aprendizagem da 
disciplina Estatística Aplicada na formação de professores de Geografia do ISCED 
do Huambo, desde a direcção do processo pelo professor, as características da 
actividade dos estudantes e na aprendizagem mostrada por estes durante no 
processo de ensino-aprendizagem da Estatística Descritiva. 
 
Componentes do modelo didáctico 
 Professor de Estatística, é o professor que lecciona a disciplina de 
Estatística Aplicada, encarregue de dirigir, orientar e promover o processo 
de ensino-aprendizagem da Estatística Descritiva, de maneira activa, 
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criadora, reflexiva e mediar a matéria de ensino e os estudantes em uma 
correcta combinação.  
 Os professores de Geografia, têm o papel de colaborar e intercambiar com 
os professores de Estatística a fim de facilitar o estabelecimento de relações 
interdisciplinárias com temáticas de Geografia para a contextualização do 
ensino da Estatística na carreira de Geografia. 
 Os professores de Metodologia de Investigação Científica, são os 
encarregados de facilitar as ferramentas aos estudantes para a investigação 
científica.   
 Os estudantes, caracterizados como sujeitos activos que permitam a 
construção de seus saberes, estabelecem relações de intercâmbios com o 
professor e os estudantes dentro do grupo, em que a partir de suas 
actividades se apropriam dos conhecimentos, habilidades e valores de 
forma activa, participativa, reguladora, reflexiva e valorativa, mediante 
acções cooperativas e socializadoras que lhes permitam a aprendizagem 
dos conteúdos de Estatística Descritiva. 
 O grupo, onde se estabelecem relações entre professor e estudantes e 
entre estudantes, e se exercem influências, em função de contribuir para a 
transformação dos estudantes, pois dentro deste, há intercâmbio de 
experiências que lhes permitem apropriarem-se de seus saberes, 
desenvolver suas habilidades, capacidades e criar valores. 
 Os componentes didácticos, conteúdo, meios e formas de organização do 
processo, pois é nisto onde o modelo propicia as maiores transformações. 
Características do modelo didáctico 
 Revelar a actividade do professor para ensinar os conteúdos de Estatística 
Descritiva, em unidade indissolúvel com a actividade dos estudantes para 
aprende-los mediante acções que propiciem esta inter-relação; 
 Facilitar a comunicação entre professor-professor, professor-estudante e 
entre estudante-estudante dentro do grupo e fora dele; 
 Propicia uma perspectiva sistemática para o tratamento metodológico dos 
conteúdos de Estatística Descritiva, promovendo uma aprendizagem 
significa que contribua a estimular interesse pela disciplina; 
 Estabelece as relações de interdisciplinares com outras disciplinas do 
currículo de Geografia, e com professores de Estatística; 
 Facilita a utilização das tecnologias na realização das acções inerentes ao 
processamento estatístico e criar um clima educativo que estimule a 
aprendizagem mediante estes meios, promovendo assim o uso dos recursos 
informáticos; 
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 Proporciona a realização da práctica de campo, para fomentar o vínculo 
entre a teoria e a prática, a que se considera a actividade fundamental; 
 Estimula a utilização do processamento de dados oferecendo bases aos 
estudantes para que lhes permitam fundamentar e analizar situações de 
âmbito profissional, político, social e cultural; 
 Proporciona o desenvolvimento do pensamento lógico e estatístico nos 
estudantes. 
A implementação do modelo didáctico proposto se realiza a traves de uma 
estratégia didáctica que se concretiza mediante acções de forma a conceber o 
processo de ensino-aprendizagem da Estatística Descritiva na formação de 
professores de Geografia do ISCED do Huambo. 
Estratégia para a posta em prática do modelo didáctico 
As estratégias constituem uma das formas que permitem contribuir ao 
melhoramento do processo de ensino-aprendizagem. 
A estratégia para a posta em prática do modelo está dividida em quatro etapas: 
Primeira etapa: Diagnóstico integral do processo de ensino da Estatística 
Descritiva. 
Objectivo: Determinar o estado inicial do processo de ensino da Estatística 
Descritiva a partir das potencialidades e dificuldades dos estudantes no cognitivo 
e no sócio-afectivo. 
Segunda etapa: Planificação do sistema de acções para o desenvolvimento do 
processo de ensino-aprendizagem da Estatística Descritiva. 
Objectivo: Planificar a actividade docente do professor para a execução do 
processo de ensino-aprendizagem fazendo ênfase na relação conteúdo, meios e 
formas de organização.   
Terceira Etapa: Execução da estratégia didáctica 
Tem como características essencial a realização de acções do professor e do 
estudante durante o processo de ensino-aprendizagem da Estatística Descritica o 
que se concretiza a partir da execução das acções e operações inerentes ao 
processamento estatístico. 
Objectivo: Executar o processo de ensino-aprendizagem da Estatística Descritiva 
a partir das acções do professor e dos estudantes. 
Quarte etepa: Controlo 
Objectivo: Controlar e avaliar a aprendizagem dos estudantes durante o PEA da 
Estatística Descritiva. 
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CONCLUSÕES 
1. A educação em Angola tem um papel fundamental no desenvolvimento do 
País, daí que constitui uma necessidade investigar neste sector da 
sociedade e dar resposta aplicando métodos científicos as problemáticas 
que em ela se apresentam. 
2. O modelo didáctico elaborado tem como propósito contribuir nas limitações 
do programa da disciplina e dos professores, para melhorar o processo de 
ensino-aprendizagem da Estatística Descritiva na formação dos professores 
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